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Competências dos órgãos municipais em matéria de património1 

- Planeamento, gestão e realização de investimentos públicos no domínio dos 
museus municipais e património cultural do respetivo município, 
participando, mediante a celebração de protocolos com entidades públicas, 
particulares ou cooperativas, na conservação e recuperação do património; 

- Organização e atualização de um inventário do património cultural existente; 

- Gestão dos museus nos termos da lei; 

Competências da Câmara Municipal em matéria de património2 

- Assegurar, em parceria ou não com outras instituições públicas ou privadas, 
o levantamento, classificação, administração, manutenção, recuperação e 
divulgação do património cultural do município. 

Cabe à CMMG assegurar a gestão e as condições de funcionamento da Casa-
Museu Afonso Lopes Vieira, organicamente integrada no Serviço de Museus e 
Património Cultural da Divisão de Cultura e Turismo, a par com os restantes 
museus municipais; 

1. Enquadramento orgânico 

1. Lei n.º 159/99 de 14 de Setembro que 
estabelece o quadro de transferência de 
atribuições e competências para as autarquias 
locais. 
2. DL 169/99 de 18 de Setembro, na redação 
dada pela Lei n.º 5-A/2002 de 11 de Janeiro, que 
estabelece o quadro de competências, assim 
como o regime jurídico de funcionamento, dos 
órgãos dos municípios e das freguesias. 
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Museu 1 

Instituição de carácter permanente, com ou sem personalidade jurídica, sem 
fins lucrativos, dotada de uma estrutura organizacional que lhe permite:  
- Garantir um destino unitário a um conjunto de bens culturais, valorizando-os 
através da investigação, incorporação, inventário, documentação, 
conservação, interpretação, exposição e divulgação, com objetivos científicos, 
educativos e lúdicos;  
- Facultar o acesso regular ao público, fomentando a democratização da 
cultura, a promoção da pessoa e o desenvolvimento da sociedade; 

Instituições, com diferentes designações, que apresentem as características e 
cumpram as funções museológicas previstas na Lei-Quadro dos Museus 
Portugueses. 

Coleção visitável 1 

Conjunto de bens culturais conservados por uma pessoa singular ou coletiva, 
pública ou privada, exposto publicamente em instalações especialmente 
afetas a esse fim, mas que não reúna os meios que permitam o pleno 
desempenho das restantes funções museológicas; 

2. O que é um museu? 

1. Lei n.º 47/2004, de 19 de Agosto – Lei-Quadro 
dos Museus Portugueses (a partir de definição 
dos estatutos do ICOM aprovados em 1976, 
ratificados na Assembleia Geral de 1989). 
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Casa-Museu Afonso Lopes Vieira  

Instituição permanente, sem personalidade jurídica e sem fins lucrativos, ao 
serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, cujo principal objetivo é 
garantir a salvaguarda dos bens culturais legados à Câmara Municipal da 
Marinha Grande para o acervo da Casa-Museu, valorizando-os através da 
investigação, incorporação, inventário, documentação, conservação, 
interpretação, exposição e divulgação, com objetivos científicos, educativos e 
lúdicos. 

Promover a identificação, recolha e estudo dos testemunhos materiais e 
imateriais relacionados com a vida e obra do escritor Afonso Lopes Vieira que 
possam contribuir para a caracterização, valorização e divulgação da herança 
cultural deixada pelo escritor, prosseguindo a promoção, valorização e 
divulgação da arte e da cultura nas suas múltiplas expressões, 
designadamente da arte e cultura portuguesa;  

3. Enquadramento e objetivos 
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1938 | Doação em vida da propriedade de São Pedro de Moel para que ali se 
instalasse uma Colónia Balnear Infantil para os filhos dos operários vidreiros, 
bombeiros e trabalhadores das Matas Nacionais. 

1946 | Afonso Lopes Vieira morre em 25 de Janeiro; 

1947 | Helena Aboim Lopes Vieira confirma a doação efetuada pelo seu 
marido em 26 de Setembro, estabelecendo como condição a de que a 
varanda e sala (escritório) do primeiro andar frente ao mar se conservassem 
no seu estado atual (à época) no que respeita a adorno e recheio. 

Os espaços correspondentes à sala e varanda do primeiro andar foram 
conservados ao longo de cerca de mais de cinco décadas segundo a vontade 
da sua donatária. 

1949 | Inauguração da Colónia Balnear em 1 de Agosto 

…e a Casa-Museu? 

Desconhecemos a época em que se começou a utilizar a terminologia “casa-
museu” para designar aquele espaço, aberto esporadicamente a visitantes 
que o desejassem visitar, geralmente durante o verão, sem qualquer 
preocupação expositiva, de interpretação e comunicação/educação ou de 
abertura permanente ao público. 

4. Historial 
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1997/1998 - Registo sumário de bens culturais, do qual resultaram um 
conjunto de fichas que hoje estão a ser tratadas no âmbito da inventariação 
da colecção, mas que à época não tiveram qualquer impacto na redefinição 
da Casa-Museu enquanto instituição museológica; 
 

2004/2005 - Obras de requalificação da Colónia Balnear: é realizado o 
primeiro projeto e programa museológico com o objetivo de reestruturar o 
espaço e de o transformar em espaço de interpretação, exposição e 
comunicação, dotado de instalações e equipamentos necessários ao 
funcionamento de um espaço museológico, bem como de um programa de 
atividades de dinamização e difusão cultural como um programa de 
exposições temporárias, atividades educativas e culturais; 
 

2008 … o Lugar Literário. 

4. Historial 
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Desde meados de 1949 que a 
Colónia Balnear e Casa-Museu 
coexistem e partilham alguns dos 
espaços, nomeadamente os 
exteriores. 

Antes de 2005 

A Casa-Museu cingia-se à sala e 
varanda frente ao mar.  
Os restantes espaços, inclusivamente 
do primeiro andar, eram utilizados 
pela Colónia Balnear.  
Apenas a Capela tinha um uso mais 
restrito.  
A sua função cingia-se apenas à da 
exibição quando solicitado, embora, 
tal como acontecia na sala e varanda 
do primeiro andar, se mantenha até 
hoje todo o ritual de preparação e 
decoração do espaço tal como ele 
existia na década de 1940. 

5. Instalações 
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 Depois de 2005 

A Colónia Balnear ocupa o rés-do-
chão da residência - onde funciona a 
cozinha, arrumos, refeitório, sala de 
convívio e de monitores - e o anexo a 
norte, onde se encontram as 
camaratas.  

Os espaços exteriores continuam a 
ser partilhados. 

5. Instalações 

A Casa-Museu ocupa o primeiro piso 
da residência, estando-lhe ainda afeta 
a Capela.  
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Espaços de exposição permanente: 

Sala e varanda frente ao mar: mantidas com os mesmos elementos e 
características originais 
Antiga sala de estar: tem um carácter mais volátil. É um espaço que está 
sujeito a reestruturações frequentes em função dos critérios de exposição e 
da importância e representatividade dos bens culturais que venham a ser 
incorporados. 

Não tendo qualquer função expositiva condicionada, e atendendo ao 
conjunto significativo de bens culturais doados à Casa-Museu em 2008, 
reestruturou-se o discurso expositivo de 2005 para criação de uma sala de 
exposição permanente para bens culturais incorporados após o legado inicial. 

5. Instalações 

O primeiro andar afeto à Casa-Museu está dividido em vários espaços:  
- Três espaços de exposição permanente; 
- Dois espaços de exposição temporária; 
- Dois espaços de receção e encaminhamento de visitantes; 
- Instalações sanitárias; 
 
Sótão: Um espaço para acondicionamento de bens culturais; 
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Constituído por diversos bens culturais que se organizam em coleções de 
diferentes tipologias: 
 
- Conjunto arquitetónico e respetivos elementos decorativos (azulejos e 
cantarias); 
- Recheio da sala e varanda do primeiro andar frente ao mar 
(maioritariamente exposto); 
- Recheio da Capela (maioritariamente exposto); 
- Bens culturais doados desde 2005; 

A incorporação de bens tem respeitado o princípio da estreita relação com a 
casa e com o escritor, quer através da sua obra, quer através dos testemunhos 
materiais e imateriais da sua vivência. Alguns dos bens que têm vindo a ser 
incorporados, têm vindo a integrar exposições temporárias temáticas, 
realizadas todos os anos, durante a época balnear. 
 

6. Acervo 
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Os museus devem:1 

Promover a identificação e caracterização dos bens culturais pertencentes aos 
seus acervos para fins de documentação, interpretação, exposição, educação 
e conservação.  

Realizar uma relação exaustiva dos bens culturais que constituem o seu 
acervo de acordo com determinados parâmetros normalizados, que levem à 
constituição do inventário. 

Inventário1 

Tem como objetivo a identificação e individualização de cada bem cultural, 
com a respectiva documentação, de acordo com as normas técnicas mais 
adequadas à sua natureza e características. 

7. Estratégias funcionais: estudo e investigação | inventário e documentação 

1. Lei n.º 47/2004, de 19 de Agosto – Lei-Quadro 
dos Museus Portugueses (a partir de definição 
dos estatutos do ICOM aprovados em 1976, 
ratificados na Assembleia Geral de 1989). 
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Pressupõe a recolha sistematizada de informação e o estudo exaustivo de 
cada um dos bens, que resulta num conjunto de dados que terão como 
finalidade a interpretação e difusão das coleções e do conhecimento pelas 
mais variadas vias. 

Pressupõe ainda uma atualização constante de informação, devendo ser 
complementado por outros dados obtidos posteriormente, que possibilitem 
aprofundar e disponibilizar informação sobre os bens culturais, e acompanhar 
e documentar a atividade do museu. 

7. Estratégias funcionais: estudo e investigação | inventário e documentação 

Não se pode interpretar e dar a conhecer através de exposições, edições, 
materiais educativos e didácticos o que não se conhece, razão pela qual o 
processo de identificação, documentação, classificação e inventário é tão 
importante. 

Inventário1 

1. Lei n.º 47/2004, de 19 de Agosto – Lei-Quadro 
dos Museus Portugueses (a partir de definição 
dos estatutos do ICOM aprovados em 1976, 
ratificados na Assembleia Geral de 1989). 
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Uma das funções mais importantes a desenvolver pela Casa-Museu é a da 
investigação e estudo dos bens culturais do seu acervo, e/ou de bens 
relacionados com a sua vocação, através da promoção de atividades 
científicas que lhe permitam fundamentar cientificamente a informação 
constante no seu inventário ou que venha a produzir através de outros meios. 

Esta função museológica deve ser realizada através de recursos próprios ou 
através de outras formas de cooperação (com outros museus, instituições de 
ensino superior, organismos vocacionadas para a investigação, etc.). 

Na Casa-Museu ALV 
Preocupação: Desenvolvimento do projeto museológico e o consequente 
cumprimento de todas as suas funções museológicas e objetivos, 
nomeadamente a investigação e o inventário do acervo. 

7. Estratégias funcionais: estudo e investigação | inventário e documentação 

 Uma realidade: Limitação em termos de recursos humanos; 

 Estratégia: Desenvolvimento destas componentes pela via externa: 
Estabelecimento de parcerias com outras entidades; 
Aquisição de serviços para o desenvolvimento de projectos específicos; 
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2008/2011 | “Requalificação Museológica da Casa-Museu Afonso Lopes Vieira 
– Criação de um Lugar Literário” em parceria com o Instituto Politécnico de 
Leiria.  
Projeto financiado pelo Programa Operacional Regional do Centro, no âmbito 
do Plano de Valorização Ambiental e Turístico de São Pedro de Moel; 

Implementação de um circuito museológico de interpretação de bens 
culturais aplicados nos edifícios (azulejaria e cantaria) e sua relação com a 
vida e obra do escritor, que deu ainda origem à edição de um roteiro 
museológico bilingue.  

2010 | Edição de um CD de poesia dita de Afonso Lopes Vieira, do qual 
resultou a utilizado como ferramenta de difusão da poesia do escritor.  
Projeto financiado pelo Programa Operacional Regional do Centro, no âmbito 
do Plano de Valorização Ambiental e Turístico de São Pedro de Moel; 

7. Estratégias funcionais: estudo e investigação | inventário e documentação 
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2010/2011 | Parceria estabelecida entre Centro de Investigação Identidade(s) 
e Diversidade(s) (CIID) do Instituto Politécnico de Leiria e a Câmara Municipal 
da Marinha Grande com o objetivo da identificação e inventário do acervo do 
Casa-Museu “tornando-o património público através de um catálogo de 
inventariação dos bens, que o divulgará e constituirá como memória 
patrimonial futura, contribuindo para transformar o projeto museológico com 
a mais-valia da criação de um lugar literário, na verdadeira aceção da 
palavra.”1 

No contexto museológico, a concretização destes dois projetos com o IPL 
assinala a viragem definitiva da Casa-Museu e a consolidação do seu 
programa. 
Contribui definitivamente para a documentação, estudo e divulgação do 
conhecimento associado às coleções da Casa-Museu abrindo todo um 
universo de novas possibilidades interpretativas, expositivas e educativas. 

7. Estratégias funcionais: estudo e investigação | inventário e documentação 

1. Cristina Nobre, Alvorecer do turismo cultural 
na 1.ª metade do séc. XX: Afonso Lopes Vieira e a 
valorização do património da região de Leiria in 
Congresso Turismo Cultural, Territórios e 
Identidades, ESEL, Novembro 2006 
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2011/2012 Programa de Estágios Profissionais na Administração Local  
Colaboração do estagiário Dr. Paulo Alfaiate que tem vindo a contribuir para a 
realização do inventário, nomeadamente na componente mais técnica; 
 

Está em estudo a possibilidade de estabelecimento de uma parceria com a 
Escola Superior de Tecnologia do Instituto Politécnico de Tomar com vista à 
conservação e restauro gradual do acervo. 
 

Só assim tem sido possível converter este espaço, mantido inalterável durante 
cerca de meio século, em lugar de interpretação, conservação, estudo, 
exposição/comunicação e educação.  

A identificação, classificação e inventário das colecções da Casa-Museu 
Afonso Lopes Vieira agora realizada, a par com o a investigação já 
desenvolvida por outros investigadores, nomeadamente a Professora Doutora 
Cristina Nobre, relativa aos contextos que envolvem os bens culturais, são 
fundamentais para a transformação da Casa-Museu num verdadeiro museu e 
centro de educação, comunicação do conhecimento e deleite. 

7. Estratégias funcionais: estudo e investigação | inventário e documentação 
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